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RESUMO

Introdução: O puerpério corresponde ao período pós-parto de
recuperação às condições pré-gravídicas através de mudanças
fisiológicas, em que, gradativamente, o estrogênio e a progesterona
retornam à níveis não gravídicos, e a prolactina não suprime o ciclo
ovariano sem a aleitamento. Face à capacidade de retomada da
fecundação, torna-se inexorável a importância de um bom planejamento
familiar individualizado. Objetivo: Analisar qualitativamente os dados e
as narrativas do uso de contraceptivos no puerpério. Método: A pesquisa
foi realizada mediante uma revisão sistemática de literatura
fundamentada em artigos e revistas científicas com enfoque no puerpério,
obtidos na base de dados SciELO, PubMed e Medline no recorte temporal
de 2017 a 2020. Resultados: Estudos experimentais demostraram que a
maioria das puérperas relatam receio de uma nova concepção, bem como
dúvidas e inseguranças advindas da falta de orientação contraceptiva
durante as consultas. Outrossim, constatou-se que, nas unidades de saúde
analisadas, certas restrições quanto à oferta dos métodos refutam a
individualização preconizada pela Política de Atenção Integral à Saúde da
Mulher, sendo a minipílula o anticoncepcional prescrito com maior
frequência (74,6%) mesmo que disponível em menor proporção (18,6%) e
menos aderido pelas puérperas (15,3%). Ademais, foram atestadas
evidências de maior sobrevivência materno-infantil nas gravidezes
espaçadas, como também uma considerável parcela de mulheres (45,8%)
adotando formas indevidas de contracepção por conta própria.
Conclusão: Logo, é notório a magnitude do planejamento familiar
direcionado que, ainda no pré-natal, transpareça segurança e
credibilidade às puérperas sem comprometer a lactação, evitando tanto
uma gravidez indesejada quanto possíveis consequências à saúde
materno-infantil.
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